
 

 
 

Moção 
 

A já crónica carência de enfermeiros dá expressão, entre outros problemas, ao aumento das 
horas de trabalho, com a inevitável supressão do gozo de direitos, acarretando níveis de 
exaustão física e psicológica, com maior probabilidade de erro clínico e consequente diminuição 
da segurança e da qualidade dos cuidados. 

Prova disso é o volume de horas suplementares em divida na ULS e os descansos 
compensatórios não gozados. 

Face a esta carência, todos os enfermeiros com vínculo precário (contrato a termo certo ou a 
termo incerto), “devem passar a efetivos” (contrato sem termo). 

Por outro lado, mesmo sabendo que é necessária autorização da tutela, manifestámos a 
imperiosa necessidade da criação e abertura de concursos para postos de trabalho nas 
Categorias de Enfermeiro Especialista e Gestor. 

E ainda as situações em que não foram pagos os devidos retroativos decorrentes da 
contabilização dos pontos, para efeitos de progressão e reposicionamento salarial. 

 

Assim, os enfermeiros da ULS da Guarda, exigem: 
- Conversão de todos os contratos precários em contratos definitivos, nomeadamente os mais 
antigos e ao abrigo da luta contra o COVID. 
- Criação de postos de trabalho e abertura de concursos para a Categoria de Enfermeiro 
Especialista e Gestor. 
- Pagamento dos retroativos devidos. 
- Pagamento do Trabalho Suplementar em divida e o gozo efetivo dos descansos 
compensatórios. 
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